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A região do Submédio São Francisco, que produz uvas para elaboração de vinhos finos desde a
década de 80, atualmente demanda por informações técnicas geradas pela pesquisa. A cultivar tinta
Deckrot, originária da Alemanha, recém introduzida nesta região pela pesquisa, pode ser uma das
opções para a solução da melhoria de cor e acidez dos vinhos. O estudo foi realizado, utilizando um
vinhedo experimental enxertado sobre IAC-572, 3,0 m x 2,0 m, em latada, sob gotejamento. Foram
selecionadas dez plantas ao acaso, para avaliação da fenologia desta cultivar com base em um
intervalo de dois dias, a partir da poda, em 19.11.2004. Na avaliação da fenologia, utilizaram-se os
seguintes critérios: a) início da brotação, quando a primeira gema avaliada apresentava-se em ponto
verde ou algodão; b) início da floração, quando a primeira inflorescência apresentava-se com cerca
de 50% de flores em antese; c) início de maturação, quando o primeiro dos cachos apresentava-se
com 50% de bagas em amolecimento. Constatou-se que seu ciclo fenológico foi da ordem de 105
dias após a poda - DAP, de modo que a brotação teve início aos sete DAP; o início de floração aos
vinte e quatro DAP e o início de maturação da baga aos setenta e três DAP. Portanto, verificou-se
que os períodos transcorridos entre a poda e o início de brotação das gemas, entre o início e o de fim
de floração e entre o início e o término de maturação foram de 7,5 e 23 dias, respectivamente.
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